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Introdução: No infarto agudo do miocárdio (IAM) ocorre a necrose do tecido muscular cardíaco dado à 

obstrução das coronárias gerada pela formação de coágulos que interrompem o fluxo sanguíneo de maneira 

intensa. O IAM possui como fatores de risco doenças crônicas prévias e características intrínsecas do 

indivíduo, por exemplo, idade, sexo, raça, antecedente pessoal ou familiar de doenças cardíacas. No Brasil, 

essa doença é preocupante devido ao aumento no número de óbitos, o qual estima ser uma morte a cada 5 e 7 

casos de infarto. Desse modo, delimitando uma regionalidade na mortalidade por IAM, nota- se que, na Bahia, 

entre 2017 a 2023 foram notificadas 5.920 mortes, sendo um quantitativo maior pós- pandemia de COVID- 

19, a qual influencia em doenças cardíacas. Objetivo: Traçar as tendências anuais e o perfil por sexo e por 

idade da mortalidade por IAM na Bahia de 2017 a 2023. Metodologia: Trata-se de um estudo ecológico de 

série temporal que utilizou dados do Sistema de Informações do Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde do Brasil (DATASUS). As variáveis selecionadas foram população por faixa etária, ano de 

atendimento de janeiro/2017 a dezembro/2023, comparando os períodos pré e pós- pandemia de COVID-19, 

sexo e óbitos por IAM no estado da Bahia. Resultado: Houve um aumento de 16,85% de óbitos por IAM na 

Bahia do períodos pré- pandêmicos (2017 a 2019) em relação ao pós- pandemia de COVID- 19 (2020 a 2023). 

Ademais, há uma prevalência no sexo masculino (53,63%) e em pessoas a partir dos 40 anos, totalizando 5782 

mortes. Conclusão: Esse estudo revelou um crescimento progressivo dos óbitos por IAM de 2017 a 2023, 

sendo o pico em 2021 dado a alta expressão de ACE2 no coração, tornando esse órgão mais suscetível a lesões 

em pacientes com COVID-19. Os dados também mostraram a possibilidade do estrogênio atuar como fator 

protetor no público feminino e da influência dos fatores associados ao envelhecimento nas mortes por IAM.  
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